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A realização de trabalhos em grupo tem sido alvo de 
observação e questionamento de professores ao longo da vida 
escolar, bem como também tem sido a linguagem utilizada por 
estudantes que utilizam ambientes virtuais para elaboração de 
trabalhos. Todavia, nem sempre tem sido fácil avaliar trabalhos 
realizados em equipe, especialmente quando se busca estimular a 
participação e a contribuição de cada membro na realização da 
tarefa. Nesse sentido, o uso de CSCL, Computer Supported 
Collaborative Learning, que oferece ambientes virtuais de 
aprendizagem capazes de acompanhar a produção de cada aluno, 
como os ambientes wiki, contribui para que o professor acompanhe e 
avalie a participação do aluno, de forma sincrônica ou não, tanto da 
produção do grupo quanto da produção individual do componente. 
Em produções colaborativas em wiki, alunos trabalham para a 
realização de um texto comum, em documento único. Esse ambiente 
virtual on-line proporciona, de onde quer que seja acionado, esp aço 
para discussão de ideias, negociação de funções e mediação crítica 
de propostas, que são registradas a cada acesso feito ao wiki de 
trabalho. Esta pesquisa visa a investigar as interações entre os 
componentes de equipes de trabalho no decorrer da produção de 
tarefas realizadas nesse ambiente virtual. Optou-se pela escolha da 
produção de uma narrativa no modelo de uma formula fiction pela 
necessidade de mediações que esse tipo de produção propõe, 
exigindo cooperação, respeito à opinião do outro e o 
compartilhamento de informações para a escolha dos caminhos que 
os autores devem seguir para a realização eficaz da tarefa. Também a 
observação da produção textual em ambientes não presenciais e as 
escolhas linguísticas dos usuários dos diversos campos de interação 
existentes no ambiente wiki possibilitou a análise de escolhas 
dialetais a partir das relações ocorridas entre os membros do grupo. 


